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• As informações sensitivas sobre os meios interno e externo 
são transportadas para o sistema nervoso central pelas fibras 
nervosas aferentes que correm nos nervos cranianos e 
espinais.

• As informações sensitivas podem ser classificadas como 
somáticas ou viscerais, e especial ou geral.
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• A sensibilidade geral é conduzida dos receptores sensitivos, na periferia, pelos 
nervos periféricos e pelas raízes nervosas até o gânglio sensitivo da raiz dorsal 
e daí para a medula espinal (nervos espinais). 

• Na cabeça, a sensibilidade geral é conduzida dos receptores pelo nervo 
trigêmeo, principalmente, até seu gânglio sensitivo (gânglio trigeminal) e daí 
para o tronco encefálico.



• As sensibilidades gerais incluem as 
modalidades de tato, pressão, dor 
e temperatura e noção de postura 
e do movimento.
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• Terminações sensitivas gerais (aferentes)= são de 3 tipos:

– Exteroceptores = ocorrem superficialmente na pele (nociceptores,
termorreceptores e mecanorreceptores)

– Interoceptores = ocorrem nas vísceras (nociceptores,
quimiorreceptores e receptores de estiramento)

– Proprioceptores = ocorrem nos músculos, articulações e tendões, e
fornecem informações da postura e do movimento (cinestesia)
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• Terminações sensitivas gerais:

– Encapsuladas (corpúsculos) = 

• Meissner = na pele / tato fino

• Pacini = na pele e tecidos profundos 
(articulações e mesentério) / distorção 
mecânica

• Fusos musculares = nas fibras musculares 
intra-fusais / estiramento muscular

• Órgãos tendíneos de Golgi = tendões / 
tensão

• Disco de Merkel = mecanorreceptores 
lentos

• Ruffini = mecanorreceptores lentos

• Krause = possíveis termorreceptores

– Não-encapsuladas (livres) = parecem mediar as 
sensibilidades térmica e dolorosa
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• Para todas as modalidades da sensibilidade geral há uma sequência de 3
neurônios entre o receptor e a percepção da sensibilidade no córtex
cerebral.

• 1º neurônio (primeira ordem ou aferente primário) = corpo celular no
gânglio sensitivo / prolongamento central entra na ME (n. espinal) pelo
mesmo lado do receptor.
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• 2º neurônio = corpo celular na ME ou no tronco encefálico,
de acordo com a modalidade da sensibilidade. Seu axônio
cruza (decussa) para o outro lado do SNC e ascende para o
tálamo, onde termina.

• 3º neurônio = corpo celular no tálamo. Seu axônio se projeta
ao córtex somatossensitivo (lobo parietal do hemisfério
cerebral, no giro pós-central).
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• Tato protopático/pressão, dor e temperatura = 2º neurônio
na medula espinal (corno posterior) → axônios compõem os
tratos espinotalâmico, espinorreticular e espinocerebelares
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Sistema ântero-lateral
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• Tato discriminativo (fino) e informações proprioceptivas = 
axônio do 1º neurônio ascende no mesmo lado da ME, nos 
funículos posteriores (fascículos grácil e cuneiforme) e 
termina no 2º neurônio no bulbo (núcleos grácil e 
cuneiforme) → axônios decussam e compõem o lemnisco 
medial 
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Sistema posterior –

lemniscal

•Tato discriminativo

•Propriocepção (movimento 

e posição articular)

Cruzamento (decussação) 

das fibras no bulbo, após

sinapse nos núcleos 

grácil/cuneiforme (2°

neurônio)





• Tálamo: núcleo ventral posterior lateral (3º neurônio) →
axônio do 3º neurônio projeta para o córtex somatossensitivo
no giro pós-central do lobo parietal (áreas 3, 1 e 2).
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modalidade 
sensitiva

1º neurônio 2º neurônio cruzamento das 
fibras do 2º 

neurônio

3º neurônio

Sistema posterior –
lemniscal
•Tato discriminativo
•Propriocepção 

gânglio sensitivo
da raiz dorsal

bulbo (núcleos
grácil e 

cuneiforme) 

no bulbo, após 
sinapse nos núcleos 
grácil/cuneiforme

Tálamo: núcleo
ventral posterior 

Sistema ântero-
lateral
•Dor
•Temperatura
•Tato não-
discriminativo
•Pressão

gânglio sensitivo
da raiz dorsal

medula espinal
(corno posterior) 

na medula espinal, 
após sinapse no 
corno posterior

Tálamo: núcleo
ventral posterior 
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Vias ascendentes:

a) A via espinocerebelar (esquerda) 

transmite informações de 

propriocepção inconsciente para 

o cerebelo. 

A via funículo posterior-lemnisco 

medial transmite o tato discriminativo 

e sinais de propriocepção consciente 

para o córtex cerebral.

b)   A via espinotalâmica transmite 

sensibilidade não discriminativa (dor, 

temperatura, pressão) para o córtex 

somestésico primário).



• Cabeça:

• Neurônios aferentes primários 
entram no tronco encefálico pelo 
nervo trigêmeo e terminam 
ipsilateralmente no núcleo 
sensitivo do n. trigêmeo. Os 
neurônios de segunda ordem 
ascendem ao tálamo pelo trato 
trigemenotalâmico
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Correlações clínicas



• Perda sensitiva dissociada = lesão preferencial de uma via,
poupando a outra, de maneira que o tato e a propriocepção
podem estar preservadas enquanto a dor e a temperatura
estão abolidas, ou vice-versa (devido ao arranjo divergente
das vias na medula espinal e tronco encefálico).
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Siringomielia

dor e temperatura

tato protopático/pressão



Tabes dorsalis

degeneração do 

cordão posterior 

(funículo posterior)

tato discriminativo

(fino) e informações

proprioceptivas


